
O 
dia 29 de novembro de 
2016 nunca vai sair da 
memória de Guilherme 

Bitencourt da Silva, o Guilher-
me Biteco. Na madrugada des-
ta fatídica data, o seu irmão, 
Matheus Biteco, foi encontra-
do sem vida, vítima do aciden-
te com o voo da Chapecoense 
na Colômbia. A partir dali, o 
gaúcho de Porto Alegre colo-
cou na cabeça que o seu próxi-
mo destino era jogar por dois. 
Era jogar por mais. Era jogar 
pela família Biteco. 

Quis o destino que o Pa-
raná Clube fosse a casa do 
meia-atacante após a tragédia. 
Anunciado como reforço do 
Tricolor em janeiro deste ano, 
Guilherme Biteco anunciava 
ali uma retomada em sua car-
reira, marcada por suor, lágri-
mas e duras batalhas. “Quando 
eu cheguei no Paraná, muitas 
pessoas ficaram na dúvida de 
como que eu reagiria após o 
acidente com o meu irmão. Eu 
sempre coloquei na minha ca-
beça que eu iria jogar por ele. 
Isso me ajudou a crescer”, dis-
se o atleta de apenas 23 anos.

De fato, Guilherme Biteco 
cresceu. No Tricolor, ele teve 
um dos melhores momentos 
de sua carreira. Foram, pra-
ticamente, seis meses como 
titular absoluto e um dos pon-
tos de referência da equipe co-
mandada por Wagner Lopes 
e Cristian de Souza, respecti-
vamente. Com Cristian, aliás, 
o meia-atacante teve uma das 
partidas mais importantes da 
sua carreira com as cores ver-
melha, azul e branca. 

No dia 24 de maio, Guilher-
me Biteco foi o grande nome da 

vitória paranista sobre o pode-
roso Atlético-MG, por 3x2, no 
Estádio Couto Pereira. O seu 
nome foi gritado por mais de 
19 mil tricolores. “O jogo con-
tra o Galo foi memorável pra 
mim. Eu nunca vou esquecer. 
Eu lembro que na concentra-
ção eu ainda falei que iria mar-
car dois gols. Consegui acertar 
os dois chutes que o torcedor 

também não vai esquecer”, re-
lembrou Biteco. 

Novo obstáculo
Menos de um mês depois, o 

destino colocou mais uma pe-
dra na carreira do jogador. Em 
um lance individual, no jogo 
contra o Figueirense, na Vila 
Capanema, Biteco rompeu o 
tendão de Aquiles e teve que 

ser submetido a uma operação.
Para quem achava que isso 

seria um novo motivo para o 
atleta “se entregar”, acabou se 
enganando. Foram meses de 
recuperação. Enquanto isso, o 
meia passou a ser ainda mais 
referência no grupo paranista, 
sendo uma das peças que mais 
motiva o elenco nos bastido-
res.

“O clima no Paraná Clube 
é muito bom. Todos se dão 
muito bem. O resultado dis-
so acontece dentro de campo. 
Estamos fazendo um ótimo 
trabalho e próximos do nosso 
objetivo. A gente virou uma 
família. Tem sido o melhor 
grupo que eu já trabalhei na 
minha vida”, frisou. 

A “cara” do
 Paraná Clube

Apesar de estar ausente dos 
gramados nos últimos meses, 
Guilherme Biteco tem sido, de 
fato, um grande personagem 
do Tricolor para a torcida. O 
meia é um dos mais assediados 
pelos torcedores e presença 
frequente junto ao departa-
mento de marketing do clube. 

“O pessoal tira onda comigo 
que eu deveria trabalhar nas 
divulgações do Paraná, porque 
quando entro em campo vem 
umas 20 crianças pro meu lado 
e só uma para os outros joga-
dores”, brincou o jogador. A 
admiração não é à toa. Simples, 
humilde, com uma longa histó-
ria de vida e o sorriso estam-
pado no rosto, Guilherme Bite-
co concedeu essa entrevista à 
Tribuna de camiseta, bermuda 
e chinelo. A “cara” da torci-
da guerreira do Paraná Clube, 
cansada dos sofrimentos e que 
hoje estufa o peito com orgu-
lho para apoiar o Tricolor, seja 
lá qual for a maneira.

Biteco está bem
perto de voltar
aos gramados e 
contou como sua 
vinda pro Paraná 
mudou sua vida.
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